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Primeiro capítulo: 


			
Mudança de hábito 


			Todo começo de uma boa história tem sempre a apresentação do lugar onde a ela se passa e sempre se apresenta o provável protagonista logo em seguida. Bem, dessa vez iniciaremos diferente. Em vez da velha e tradicional introdução, iremos ao início de tudo.


			O amor… histórias românticas tem sempre o mesmo foco, aliás, o mesmo objetivo: juntar o casal principal custe o que custar. Mas, muitas vezes, esquecem de citar o tipo de casal perfeito, às vezes ignoram os tipos de personalidade, usando da mesma fórmula repetidamente, que é: um jovem e bonito estudante atleta acaba se apaixonando pelo jovem nerd que é renegado pelos amigos e tem vários problemas familiares. O que estou tentando dizer é que existem centenas de personalidades e que muitas não são exploradas, assim como há diversos temas de amor, amizade, família, entre outros.


			E é nessa diversidade de temas que é embasada nossa narrativa. Agora sim, de fato, podemos iniciar.


			A história se passa em duas cidades, a província de Pathum Thani, capital da província homônima, sendo quase um subúrbio de expansão urbana de Banguekok. Daí já deu para deduzir que nossa história se passa na nobre e culturalmente respeitada Tailândia. Essa cidade é considerada um dos maiores santuários ecológicos e também tem vários templos budistas de tirar o fôlego. Essa é a nossa primeira parada.


			Na incrível Pathum Thani encontramos o parque de diversão Dream World, uma atração bem visitada e cobiçada, trazendo uma série de turistas todos os anos, entre eles os mais apaixonados que só procuram por aventura e adrenalina. Nesse grande e diversificado parque, tem um cliente fiel, um jovem e atraente rapaz que não perdia um sábado sequer nos seus brinquedos, agora ele é criança, mas já, já se tornará um homem que arrancará suspiros.


			O ano é 2000 e Charkrii Pravat vai ao parque todos os sábados com seus pais, ele é um jovem doce, meigo, tem uma força que ninguém sabe de onde vem e um coração quente, mas não se engane, ele tem o perfil de protagonista, por mais que seja alguém bom e justo, sempre se destacou. Mas nesse sábado no parque o passeio foi diferente…


			Depois de voltas e voltas na montanha russa, ele ficou tão tonto que acabou se perdendo dos seus pais e acabou parando num banco chorar até que isso aconteceu:


			— Por que você está chorando? – pergunta outro jovem rapaz, um pouco mais gordinho, mais alto e bem-humorado.


			— Me perdi dos meus pais – responde, soltando lágrimas quentes pelos olhos.


			— OK Primeiro, pare de tanto choro! Vai acabar desidratando, tome! – diz enquanto lhe entrega um lenço do algodão-doce que estava na mão. – Enxugue suas lágrimas que eu irei te ajudar a encontrar seus pais.


			— Sério?!


			— Sim! E se quiser, pode comer um pouco do meu algodão-doce também, meu tio diz que coisas doces deixam a vida mais feliz.


			Charkrii, ou Char, se acalma, come um pouco do algodão-doce e acompanha seu novo amigo para procurar seus pais. Eles andaram por cerca de 20 minutos, nesse tempo, por mais que estivessem em uma missão, eles tornaram sua procura em uma brincadeira, regada a risos e olhares extasiados.


			Com o tempo passando e ficando cada vez mais tarde, os meninos começaram a se agoniar, até que, como um toque do destino, os pais de Char são avistados, os dois foram em direção a eles com tanta velocidade que pareciam carros de corrida.


			— Oh, filho. – fala sua mãe o abraçando. – Eu quase tive um treco! Nossa, Chark, você testa o meu coração.


			— Não saia mais de perto da gente… – afirma seu pai, passando a mão na sua cabeça e reparando no rapaz tímido observando a cena. – Quem é seu amigo?


			— Esqueci de perguntar o nome dele… Qual é seu nome?


			— Meu nome é Sittichai, mas pode me chamar de Sit.


			— Pai, mãe, ele me ajudou a achar vocês, até que foi divertido.


			— Sério? Que garoto inteligente! Onde estão seus pais? – pergunta a mãe de Char e, em seguida, coloca a mão na cabeça de Sit.


			— Meus pais…? Bem, eu não sei, eu moro com meu tio, ele é monge aqui perto. Por falar nisso, já está perto do horário dele dormir.


			— Quer que a gente te leve até o templo?


			— Não precisa, eu gosto de andar sozinho, sou baixinho, mas sei me cuidar. – Olha para Char. – Se cuida, espero poder te ver em breve. – Completa, enquanto o abraça.


			Que fofo, não é? Eles não fazem ideia o que esse abraço iria fazer com eles depois daquele dia…


			O tempo passou, os dois jovens não mantiveram contato, mas ambos sempre lembraram um do outro, lembravam da sua pequena aventura. O tempo passou de fato, agora já é 2021 e Charkrii e Sittichai já são homens grandes e bem articulados. Char se mudou para Bangkok por conta dos estudos e mora no prédio universitário ao lado da Residência Real Villa Chitralada, que não era longe de sua universidade. Cursa direito e sonha em ser um juiz famoso, mas antes tinha que fazer algumas recordações.


			— Acorda, Char, vai se atrasar! – chama seu encantador, porém estressado, colega de quarto.


			— Calma, Sae, ainda é cedo. – fala, cobrindo o rosto, pois seu amigo, Saengdao ou Sae, havia aberto as cortinas do seu quarto.


			— São 9 horas, Char! – grita.


			— Nove?! – Char dá um pulo da cama. – Hoje tem aula daquele professor chato de direito penal, por que não me acordou antes? – indaga ao colega enquanto vai em direção ao banheiro escovar os dentes.


			— Acho uma graça… na próxima te acordarei com um beijo, sua Bela Adormecida ou melhor Branca de Neve. – Respira fundo. – Não tenho culpa se Vossa Excelência tem o sono pesado.


			— E você tem aula não, senhor perfeição? – diz voltando do banheiro e vestindo sua calça.


			— Hoje tenho só a tarde.


			— Sorte sua. Por falar nisso, que dia é hoje?


			— Haja paciência, me dá paciência, Buda. Hoje é quarta-feira. Quer o dia, ano e mês também?


			— Não – Ri. –, queria só um remédio.


			— Para quê?


			— Curar seu mau humor. – Ri e sai correndo.


			No templo de Wat Phakhlong, em Pathum Thani.


			— Tio, eu não quero ir, lá só tem gente cheia de si, gente que quer ser melhor que os outros.


			— Sit, a virtude da vida está exatamente no ato de vivê-la e aprender com ela, e o senhor Put foi muito gentil em lhe dar a bolsa de estudos, nossa universidade é boa, mas em Bangkok terá mais oportunidades. – fala o Monge Shi.


			— Tio, e o senhor?


			— O que tem eu? Não venha com o discurso de que ficarei sozinho, aqui tem gente até demais. Sit você é um rapaz bom, que merece coisas boas, essa é uma oportunidade que eu não poderia lhe dar e olha que te criei para dominar o mundo. – Ri e passa a mão na cabeça do rapaz que relutava em ir para a cidade grande.


			— E se eu não me adaptar?


			— Você? Se me lembro bem, você sempre se adaptou fácil e sempre fez amizade muito fácil também, lembra dos seus amigos do parque?


			— A maioria só vi uma vez.


			— Mas fez amizade, os ajudou, isso é o que importa. – Pega sua mala que estava ao seu lado. – Ao chegar lá, seu colega de quarto irá recebê-lo. Ele é filho adotivo do senhor Put, coloquei um dinheirinho na sua bolsa, não é muito, mas vai te ajudar a passar os primeiros dias.


			— Não precisava, tio, vocês já vivem com tão pouco.


			— Eu sei, mas é aí que tá a graça, vivemos com tão pouco que conseguimos aproveitar o muito. E outra, eu não ia te deixar entrar nessa nova aventura de mãos abanando.


			— O que seria de mim sem o senhor?


			— O que seria de mim sem você, Sit? – O monge o abraça e o leva em direção à porta. – Que a sabedoria e o coração guiem seus passos, seja sempre grato à vida e ao que ela tem de bom, a trate bem que será tratado igualmente. E lembre-se de dormir na hora certa, escovar os dentes e não ficar dentro do quarto o tempo todo, vá viver a vida.


			Sit vai em direção à “cidade grande”, com muita dúvida, porém com muito otimismo. Foi o caminho todo olhando para a estrada e ouvindo música, ao chegar foi recebido por Kiet, filho adotivo do Senhor Put. Ele cursa medicina, e Sit cursa Psicologia, podia não parecer, mas é bem inteligente.


			— Sittichai Suchant? – grita Kiet.


			— Só Sit está ótimo, eu nunca te vi lá na cidade…


			— Eu vou lá só nas férias, passo o restante do ano aqui, mas agora talvez eu possa me divertir mais.


			— Como assim?


			— Bem…– Pega sua mala e sai andando. – Eu sempre morei aqui só, tenho amigos, mas não um colega de quarto, então a gente pode sair para beber, comer, se divertir, lá no templo não se faz isso?


			— Bem… lá não pode comer carne, nem beber, nem ir para festa, na verdade, não pode fazer quase nada. Meu tio até que exigia que eu fizesse isso às vezes, mas eu nunca vi graça e também nunca tive as companhias certas.


			— Pois agora está no lugar certo com a pessoa certa.


			Entram no carro e vão em direção ao apartamento, e adivinhem onde é o apartamento? Ao lado da Residência Real Villa Chitralada. O destino gosta de pregar peças, ele gosta de escrever por linhas tortas e, principalmente, de dar lições de vida. Calma, não é o mesmo prédio, na verdade é, mas é em outro lado, não é porta com porta, mas é varanda com varanda.


			Ao chegar no apartamento Sit ficou surpreso, o jovem está acostumado com coisas simples, e o lugar é luxuoso, tem uma televisão maior do que o quarto que ele dormia no templo. E seu quarto? Enorme! Sua nova cama dava de dez a zero na cama antiga, sem falar que é macia como pluma, o rapaz está no paraíso.


			— Que cara é essa? Não gostou? Pai mandou arrumar bem caprichado para você.


			— Não, não, quer dizer sim e sim. – Respira fundo, pois está um tanto nervoso… – Comparado ao meu quarto no templo, esse lugar é um palácio, um momento… eu posso ligar essa central de ar?


			— Pode. – Ri. – Tudo do quarto é seu. – Sorri. – Eu não tenho uma regra específica, mas gosto de tudo limpo e arrumado. Quando eu digo arrumado, quero dizer zero bagunça e tudo cheiroso, o resto a gente conversa. Quer comer alguma coisa? Comprei bolo de camada.


			— Chocolate ou café?


			— Massa de chocolate e recheio de café – responde indo à geladeira e pegando o bolo.


			Os dois se sentam à mesa e Sit começa a orar.


			— Por que está fazendo o mérito?


			— Costume, desculpa. Eu sou quase um monge…


			— Não tem problema. Agora, vamos comer.


			— Nossa. – Coloca uma colherada na boca e acaba se melando. – Isso está muito bom!


			— Você… – Começa a rir. – Vem cá. – Pega um lenço e limpa a boca dele, ao fazer isso, seus olhares se cruzam e vem um frio sem explicação na barriga de ambos.


			— Obrigado. – Fala Sit sem jeito.


			— Sem problema, mas tarde irei para a faculdade e, em seguida, tem um jogo de futebol, se quiser ir assistir comigo, minha melhor amiga estará lá e é uma chance de conhecer o campus antes da sua aula de amanhã.


			Sit aceita o convite, se arruma, coloca seu perfume mais caro, economizou três meses para poder compra-lo. Então, foi com Kiet para a faculdade e, ao chegar, deslumbrou-se com aquele lugar enorme, cheio de jovens, o que era novo para ele, já que estava habituado a andar com pessoas mais velhas.


			A noite chegou como um piscar de olhos, ele foi bem animado ver o jogo de futebol, era o time de Direito contra o time de Engenharia, quartas de final. Ao sentar na arquibancada, começou a vibrar conforme o jogo.


			— Sit essa é Waan minha amiga – fala Kiet, se aproximando, ele havia ido buscar lanches.


			— Prazer em te conhecer.


			— Não falou que ele era bonito assim?! – afirma Waan cochichando no ouvido de Kiet.


			— Preferi não comentar, assim, você não ficaria babando ele.


			— Oi, Sit, bem-vindo, espero que Kiet esteja te tratando bem.


			— Até agora está tudo indo bem, obrigado por se importar.


			— Ele é educado assim sempre ou é tímido? – pergunta Waan, cochichando no ouvido de Kiet.


			— Ele foi criado por um monge em um templo – responde, se sentando e com um sorriso irônico. – Pipoca ou doce?


			— Doce – responde Sit.


			— Quem está ganhando?


			— O pessoal de Direito, aquele jogador… – Aponta. – Ele é muito bom.


			— É o Char, ele é bom e bem popular – afirma Waan. – Dizem que ele já ficou com mais meninas do que a lista telefônica poderia suportar.


			— Interessante. Olha surpreso para Waan. – Cabe quantos números em uma lista telefônica? Eu só tenho no meu celular o tio, o monge Zhi, o Kiet e o Senhor Put.


			— Cabe muitos… Me dá seu celular. – diz Waan.


			— Aqui!


			— Pronto agora tem meu número também.


			Quando o jogo estava se aproximando dos seus minutos finais, um chute forte iria fazer um reencontro sem muita afetividade, ou melhor, conflituoso. Char que ia chutar a bola, mas colocaria força demais e ela iria direto para Sit, que derramaria seu doce e refrigerante no chão. O rapaz vai correndo buscar a bola.


			— Pode me dar a bola? – pergunta seco, apenas interessado na bola.


			— Aqui! – responde enquanto se limpa.


			— Valeu. – Vira de costas e, quando ia saindo…


			— Vai pedir desculpas não? – grita Sit, levantando-se todo sujo.


			— Se quiser outro refrigerante pode comprar e pedir para pôr na minha conta.


			— Não quero outro refrigerante, eu gostaria que pedisse desculpas pela bolada que me deu.


			— Sério? – Volta até ele e o olha nos olhos. – Me desculpe.


			— Ótimo, educação mandou lembranças.


			— Você é novo aqui, certo? Provavelmente não sabe que sou seu sênior.


			— Saber eu sei, mas não lhe devo satisfação nesse momento, agora já que se desculpou pode voltar ao jogo, seus companheiros estão esperando.


			— A gente ainda vai ser ver por aí – afirma com um sorriso irônico e em tom de ameaça.


			— Espero que não, más companhias eu já tive demais.


			— Está me julgando sem nem me conhecer.


			— Estou te julgando pelo seu comportamento de agora.


			As encaradas e os olhares estavam tão intensos que foi preciso o juiz ir buscar Char para que o jogo pudesse continuar. Ele volta, mas volta pensando em quem seria aquele rapaz que o enfrentou sem nem piscar.
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